
Matemáti
a Numéri
a IIAno Le
tivo 2006/07Trabalho 1Data de re
epção: 13/09/2006 Data de entrega: 27/09/20061. Considere a função ve
torial R
2 −→ R

2 de�nida por:
F (x1, x2) =

[
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]

.Indique um valor para 
onstante de Lips
hitz da matriz Ja
obiana de F no 
onjunto
[−1, 1] × [−1, 1].2. Considere o sistema

F (x) =

[

x2
1 + x2

2

x2
1 + x2

2 + 10−3x1

]

= 0.(a) Aproxime a solução usando o método de Newton, em Matlab, partindo doponto x0 = [ 0.01 0.01 ]⊤.(b) Explique o motivo pelo qual a 
onvergên
ia para a solução é lenta.(
) Como poderia 
ontornar o problema?3. Uma su
essão {xk} de R
n, 
onvergente para x∗, apresenta uma taxa de 
onvergên
ia
úbi
a quando existe uma 
onstante Mc > 0 tal que

‖xk+1 − x∗‖ ≤ Mc‖xk − x∗‖
3para todo o k ∈ N.(a) Mostre que se uma su
essão 
onverge 
ubi
amente (para x∗) então 
onvergequadrati
amente (para x∗).(b) Dê um exemplo de uma su
essão que 
onvirja 
ubi
amente para 0 (no 
aso

n = 1).



4. Considere a apli
ação do método de Newton à resolução numéri
a da equação x3 = 0.(a) Seja x0 6= 0. Prove que xk+1 = (2/3)k+1x0.(b) Estude a taxa de 
onvergên
ia da su
essão gerada.(
) Diga por que motivo é que a resposta da alínea anterior não entra em 
ontra-dição 
om o teorema da 
onvergên
ia lo
al do método de Newton.5. Neste exer
í
io pretende-se analisar a taxa quadráti
a de 
onvergên
ia lo
al do mé-todo de Newton inexa
to. Suponha que em vez de ser 
al
ulado o passo de Newtonexa
to é determinado um passo pk tal que
J(xk)pk = −F (xk) + ek,em que ek ∈ R

n representa o erro residual. Prove, nas 
ondições do Teorema 1, quea su
essão {xk} 
onverge quadrati
amente para x∗ se existir uma 
onstante positiva
c tal que

‖ek‖ ≤ c‖F (xk)‖
2 para todo o k.


